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lho francês. 4. - Como pretendiamos a resolução do problema da falta

de um aparelho. ;"5. Primeira tentativa de aortografia praticada em

nosso mdo. 6. Importantes cone1usões advindas dessa tentativa.

7. Grandes dificuldades que se nos depararam. 8. Como consegui­
mos resolver este problema fundamental. 9. O arteriografo Wallau­

Osorio. 10. Descriçào do aparelho. 11. - Puncionamento do arterio­
grafo.

Aortografia no vivo.

1. - Bases fundamentais sem as quais seria impraticavel a aortografift

abdominal. 2. - O brodil. 3. - Preparo da soluçào. 4. - A explieação

da fraca concentraço da substancia opaca em nossa primeira tentativa

de aortografia. 5. Punção da aorta e anestesia elos esplancnico~.

6. - rl'écnica racliografica. 7. Nossas aortografias abdominais. 8..--­

Principais indicações da al'tel'iografia da aorta abdominal.

Conclusões.

Resumo (em francês).

E' um ótimo trabalho, merecendo grandes elogios.
:EJ. ~r. K.

,Dr. Otavio Lupi Duarte - CONrrHIBUlçÃO AO ESTUDO DA U,RA­

çÃO D1'J HINrrON NO SôHO-DIAGNOS­

rrICO DA SI[i'ILIS.

rrése de P. Alegre. Livr. do Globo. 1932.

Apresenta as seguintes conclusões:

I. _A_presenta sobre certas reações de floculação a vantagem do preparo

do antigeno ser de técnica simples, assim como o seu éloseamento clis­
pensa verificações penosas e demoradas.

11. A leitura dos resultados é feita com grande facilidade, mesmo nas

reações fracamente positivas e pódem SOl' comparadas nos tubos tes­
temunhas.

ITr. - E' altamente especifica da infecção luetica para a qual apresenta
grande sensibilidade.

IV. O material necessario para a 1'eaç1\o é extremamente reduzido, ]11\0

necessitando nenhum aparelho especial para a execução e leitu1'a.
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V. E' mais seJlsivd quelV1eiJliek e l(al1u, pois a purcentagem de COJlCOl'-

dancias absolutas é de 99,31 %'

VI. - I<J' completamente indispensavel que a estufa esteja regulada a 37°,

sem o que a leitura do resultado se torna dificil, senão impossivel.

VIL -- A reação sÔl'ologica de Hinüm deve ser empregada na nossa pra­

tica diaria, como está átualmmJte difundida entre os Americanos do
Norte.

VIII. Necessita menos do que 1 cc. de SÔl'O sanguineo inátivado, para
a sua execução.

IX. - A reação de IEnton. praticada antes e durante' o tratamento, de­

monstrou uma curva decrescente paralelamente á intervenção terapeutica.

E. J. K.




